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Um
ano
depois

^ 
20 d. Juôho d.1978 um.v..tr ond! Íepr..rtv. .b.-

rêu-!. .obrê r.conh.ctdo. mr-
lllrnrê. .n L.ct.t.., virdo .
cúrmln.r cm . prt.ao.t dGrGn.. d.re.. Hoiê, úm .ào dúor_
.ldo. . ê.m.gâdor. m.tort.d..e. .nrtt!.ct.r.. pc.o.,
ra.lm como ouúoa qu. lnt a.po.t.riorm.nl. ,t.ó,r . ,.r
.nc.rc....1or, conttnu. d.it.t

P.rl nó., l.hb.., .qul ....
moDêõio .esro di Í.prê..ao,
.m quê o 9od.r rceclonlrlo
..ldo do 25 de Nov.Db.o d.u
m.l. um p...o no ..nlldo d.
L.cl2.çro do Prí., nao rlgnl
tlo llc.Ímo. por um m.rc
coÍo dc l.m.nllçõer humr-

rrri.lr. ou c.lrmo. no. 6'
lr.llo. m.rco. .lo. l.grlltmo.
cob!rd... OêY., rnl.., ... ln-
c.nllYo pod.ro.o . iom.rmo.
n.. .o..rt mao. . lull d...n-
Yolrld. por |rnto. c.m.r.dâ.
pereluldor. pr..o., à em.-
lh.nç. do qu. .coniêcl. .nt .
.lo 25 d. Abrll .lê ,974, qu.ndo
. Pld. pr.ndl. . ......|n.v.

E lod. r r.preslo . lod. .
ol.n.lv. Ecclo.aí|. quê hoi.
píor..gu., d.corldo. clnco
.nô. .ôbr. ô 25 d. 

^brll 
d.

t97a, .coniêcê porqu. gÍ.nd.
P.í. do. «r,imocnl..» qu.
l.r.m .. 1.1., quê dlrlgêm ..
pollcl.., qu. ponllllclm no. iri'
buMlr, .to o. ft..mo., ou
noutro. c..r., dleno. .onll'
nu..lor6 .l'quelet qüê d...m-
pe.hll.m ldantlcr. lonçô..
no. l.mDo. .lo l.El.mo.

Hoiê, ..lrí .ollüdo com o.
pre.o. polltlco. .ntlt .clrt..
.lgnlllc., t m!êm, dlz.r nlo
à 6pr.-ao pollcl.l n.. labrl-
c.. ê no. c.mpo. .l.nl.l.nor,
.112.. n& a PJ qüê .1... oíg.nl-
r.çõ., polftlc.. d. ..qü.rd.,
dlzer nao .o. lmullo. . 16-
bdhlddo . .nlllrcld.. dlr-
rlâm.nlo vomll.do. p.l. m.lor
p..t. do. ór!ao. dê cômunl-

É por lúo qu€ r. num€Íox.
lnlcl.llfi qu. lam.ldo l.v.d6
. clbo com o oblêcüYo dê
llD.rt çao do. tr..o. políllco.
.nlll.el.t . Ln d. ..r mul-
llpllc.d.. . moblll2..to! .n
lomo d.1.. dllh.... . mlh.re.
d. lr.b.là.doí.., dê ,oin. .
lr.n.loÍman.r .h sr.nd..
fioblllr.çóê. dê m.!... à ..-

Não podemos Íicar calados
"Sab6 qu. ha l0 m.aaa e tta m!1., lrabalhadoro . nllllaraa ê.lao P7a3oa aam

lulgrmenlo? Porqu. nao ot lulgrm? Se .lo culP.do. qu. dlg.m Porquô. S. r.o lno_

c.nl.a qua o. tollam".
Etl. tíaaa ycm contldt num comunlcrdo a..lnado palr Comlúao PÍoYlaód. Para

! Foím.çao do Comlla d. Solld.d.dtd. e Llb.rl.çIo do. Pr..o. PolíllcÔ3 Anlll.t'
clalt' do'Larradlo, no qual é t.lto um apalo ao..nlllsctalaa dtqucla áa!â 9r]. ! íoí-
m.çao da um Conlta Loc!|.

Como .. podo l.Í noutro loc.l dcala Bolallm, ot cotnllóa e aa comlaaõaa unllirlo.
conlr! . Íêpr;úo, íomaadam.nta pala llbaÍlaçto dot praao! Políllcoa antllttclttâr'
com.qam a da$nvolvêÍ-aa por lodo o PaÍt, num. PÍoYâ de quc ot lÍabalhado..a' cona_

cl.ntea do p!ígo qua or .tpÍalta a cada mom.nto, eallo dltPo.iot a lullr, nr unldada'
pala d.lêr. dâa au.3 conqulalta a do. t.u. dlíalloa.

Í..b.lh.doÍêt pÍ!.o. ..m iulgln.nlo. Porqu. nlo o. iuleâm? 
^ 

p.rgunt.l.lt Por
um gÍupo d. lntllatclata. do Larradlo aom.nl. Podara to. um. raaposta: a buÍgu..la
tam m.do. O neamo m.do qu! a lavou a PÍcndeí, da lo]m! Pldtaca, lavt'a agoía a
nto aLclúa, o lulglmanlo, aam t . pdnako a carl.r da qua aallo cíad.t condlçõat
qúa aalam .brolulrmdrla hroíaval3 a 3ua aalÍaiótla.

Como dlz o .comunlcado do LrY.adlo" o quc lmporla à bureuaalt "ê c!l.r a voa
do. homona G mulhaÍaa qua drmlm lutllça". Po, Itto m.!mo nao Podlmoa Ílcar ctl._
doa, pola, cr.o conlra/o, "ot noaaos lllhot not acu.âÍlo de lÍ'ldoÍ.t" e "alca lam dkello
a um lutuÍo malhoÍ".

Tal como Í.coÍdâ o motmo docunanlo, 'nao Ó Preclao com.lêr nânhum crlm€
prra !€ !oÍ prerc". Todot nó!, o! anllrâtclalâ! d€lta Pâi!, arb.mot dltlo' m.! nunc'
rcÍá dêmair lêmbÍá-lo.

Católicos
eolidários
com anliíasclstas

Na aaquanclr da Catl! AbaÍh aoa
Blapor Portúguaaaa d. um .gruPo dc
crlrtloa pÍaaoa polltlcoa llgadoa
ao caao PRP,,, qua "PÍatoa Polítlcoa"
dlvulgou no úlümo númaÍo, laÍlaa
manlírahçõaa d! aolldaÍladada lCm-aa
r.ClrLdo da parlê da nalor crtóllcoa
progrcaalatat. págrm 2

Sessão

Solidariêdade
Internaclonal

A lfipranaa lnlarnacloítl conllnua
a Íalarlr a allu!çao doa praaoa poll-
llcoa lnllíaaclalaa porlugua!êa. Ra-
canlemanto o lornal "Rouga, publlcou
um a anao arllgo no qurl aaalnala !
crl.glo do "Comltá l..b.l do C!Írno"
a a r€Ylal! "Cahlêta du Fánlnlamc,
publlcou un arilgo aobra aa PÍGaaa
políllcaa anüíaaclatra, aconplnhado
ala uma matralg.tlt daataa. pagtn, !

de solidariedade
A C.§.PA. reallza no próximo dia 22, com lnlcio

à§ 21,30 horâ§, no paúlháo do Cubê Allérrco dê
Cámpo de Oo.ique (CACO), umá sessto de soli-
daiedade paÂ com os presos políiicos ârniÍas-
cistas delidos .a sua máio a, há um ano.

com eÍ6no, loi a 20 de Junho qle a PJ., uli-
ri2ando processos quê em nada íicaram a deveÍ
aos uliljzâdos pêla PIOE/OGS dêieve um grupo
d€ mililsnles anlitascislas, incando assim â maior
vâga de prisÕes polilicâs âÉs o 25 dê Aúil.

Mâs o podêÍ condnuldo. d€ quê â PJ êrâ
(é) áperas oma das amas que poss!Íá (possui)
náo sê licou poÍ âí A delenção, €m si, era o p.in-
cipio de uha vaíá campanha pÍogramâda p€los
arquilsclos do 25 de Novembro

Â paíÍ dê enrâo rêm-se assisiido a lodá a
uma séri€ d€ eÍbilrariedades que vào dssd6 os
espancámenlos à calúniá .dos delidos e que,
por limilâ9ào dê êspaço e por sêr6m sobetamenle
conhêcidas do povo ponuguês nos abslemos
de enumerar neslas linhas.

Uma col$, poÍém, é cê.la cinco ânos áÉs á
Revoluçáo dos Cravos há presos polnicos em PoÊ
iugal. Porquê? Porqu€, lâl como o tiírhôm Íeüo
duranrê ã diladura salázâÍiíâ assumiram posiçôes
anli,as.islas "oúsendo" deiender os lrâbâlhá-
doíss 6 isso, cor,o é êvidsnlê é coisâ quà a
bo.ouesia náo pêrdoa, seia em que data lor.

A pÍovâ do quê dizêmo§ êsiá na repressáo
que diaÍiamenie se verlica nos caôpos, nâs lá-
úicas, entim, nos mais variados locais, onde os
lrâbâlhadores vêndem a lorça do sêu lÍabãlho

A burguesia é conlra os !6balhadores, PoÍ isso
mêsmo há l.âbâlhâdoígs quá eslão p.6sos Mais
do que nunca eles neessilam da solida.iedade de
iodos os ânlúâscistã§ Dâi â ss§sào do diâ 22,
à qual eslaráo presenles conhecidos mililanles e

EnlÍs êslês úllimos, oonlam-se Câ os Mendss,
José Fãnha, Fâusto, Joâquim Possoã Vum-Vum,
José Aíonso e Anló.io Po.laná.

ÂntiÍarcirte ab.olYldo
O .ntlt..cl.l. Máío d. 3llr. S.nlo., qu. ..

.nconlrlÍ. d.ll.ío há um .no êm Cu.lólâ.,

.c.b. d. ver .erlhê lell. Iu.llçr, .o ..r .b.ol-
Yldo p.lo lílbun.l d. Ág!.dr.

tlarlo Sllí. S.nlo.lol d.lldo pê|. PJ,.20 dê
Juího do .no D....do, .qo.ndo d. prlDêlr.
g,.nd. ôndr d. prl.õ.. de .nlltá.clrt.., .pó.



Gomunicação
social

Nas úllimas semanas
alguns órgâos de lnÍoíma-
Ção ass nalaram, uma vez
mais. a escandalosa silua-
Ção em que ainda se man-
lêm os presos polílicos
antiÍascislas e. as'meniíes-
lações de solidariedade
Para com estes que sê lêm
desenvolvido, queí em Poí-
lugal, quer no estraÊ
geiro.

A êste propósito refeíi
mosi

"Voz do Povo", que publi
cou uma entrevisla com
lsâbêl do CaÍmo e re,eÍi!
a saída do último bolelim

"PP"eaconíeíênciade
impíensa dada pela Comis,
são Execuliva Nacional da
C,S,P,A,;

"Reylata M", que publi-
cou um anigo, íelerindo â
situaÇáo das presas pol!
ticas anlifascislasi

A revista "Mulh.re. dê
Abrll", que publicou um
depoimento de lsabel do
CaÍmol

O "JoÍnal,,, que se Íele
íiu à siluação dos presos
políticos antilascislas e à
sessão dê solidariedade,
que se realiza no dia 22,
no Clube Allético Campo
de Ouíique;

"Nov. Vld.", que publi-
cor.l uma entíevisla com
os elementos da Comis-
são Coordenâdora de Se-
lúbal da C.S.P.A. Esle
mesmo jornal publicará no
dia 22 uma enlíêvista da
Comissão Execuliva Na-
cional da C.S.P.A.;

.Dlárlo de Ll.bor", que
assinalou a saída do úl
timo nrimêro dê «Presos
Políticos" e a conÍerên-
ciâ de lmprênsa dâdâ pela
Comissão Executiva da
C,S.P.A,i

"Jornal dê Nollçlar",
que lambém assinalou a
sâidâ do úllimo númeío

,,Noliclla do Sul;r qu€
reÍêriu a situâÇão dos
presos políticos antiÍas-
cislas

Gatólicos progressistas
solidários com antiÍascistas

Chogarlm rêcênlêmênle !o conh€clmênlo dê "Proaoa PollÍcor" dlv€r.r.
mrnlÍê.laçõer de .olldaíledade com o! anllÍa.clrlâ! pÍe.or, dr pâílê dê malo!
crlóllco., nomê.dân.ôle d. Olrscçao Oloc.r.ná do Pono dâ LOC, dê c.upo!
de Cílatlor de Mo.êlo. e Lourorâ, dc Padroa da DloceaG do Porlo, da Equlpô
Dlocerâna do Porlo d! JARC, d. um grupo ds mllllrnle. dâ LOC dê Llrboâ ê dâ
Comunldade do P.drào d. Lágu..

DraEcçÃo orocEsÁx^ oo PoFro
DA LOC

A Dlrecção Olc6... do Poío d. LOC
{119. Op€Íarl. c.rólb.) .nrloo om. c.í.
âo .grupo d. crbrao! Prclot pollllco, ôa
qúal se anrmâ que em reúniáo da Onecçáo
Oocesana chegaÍam por unanhdâde, às
sequnles.onclusÕes:

.Sôbfe a vossa acluâcào concÍetâ náo nos
pronunciamos, pors que ôem conhecemos em
poÍmeôor aquL o de {!e
queremos árvorar em ,ui2ês do próxmo

.No enlanlo, sabemos que no essencal o
que nos deôli,ca lor adquÍ'do na mêsma
escola Éor em conlu.lo connoscô e em Íele.
xÕes súcessivas que a vossa coôsciéncia
se ,o desenvolvendo e vos levou a nular,
por uma sô.edade mâs lLsla e mais iguálllária.
na qúa .ão ex slâ quaLquer npo de op.essáo
e dscrmnaçáo ras qle as oporlundades
sejám louais para todo o povo aos dtreitos
de hãblaçào de ens.o empÍego. rusllça erc

"Nêsla exiqéncra somos so dários não só
convosco qle vos co.sdeÍars císlãos, mas
com lodos aqlees qúe ulam pelo mesmo

A Dh.êç!ô Dl@.sn. do Porlo d. LOC
ênvlo! l.Dbém um. c.rt. rc Prov.dor d.

.OleÍemos l!srrÇa e êsla só poderá seÍ
aplcáda âpós o tulgamenlo e náo anles"

A Díecçào Docesana do Porro da LOC
apela à inlervençáo do PÍovedo. de Justiça
paÍâ qle o lulgamênro dos pÍesos polilÉos
a lasclsras se lâça o mais .apidamenle pos
sivel .ma.ileslando a sua surp,esa po,que
eraclêmenre lresos qLe duÍante â suá vida

deÍendeíam os vaoÍes lu.damenlais da digni-
dade humana, se mânDnham presos sêm jrl
gamento e .om a ácosaçáo mplÍcila de seÍêm
peígosos a uma sôcêdade que eles semprê
deselaram mais peí,eila,

GAUPOS 0E CFISÍIOS DC TaOSELOS
E LOUROS

G.upo. d. crl.tao. d. l.orclo. . Loq-
ro.. .nrhÍ.m .o. bl.por p.íogu.e. um.
ml..lÍ. com 16lr...ln.lura na qualatumâm:

.Eôtre os váÍios sinais de mone enconlra-*
a sÍuaçào rtuslâ de váÍios miriânies presos
há um anô sem lulgamenlo. Tivemos co.he
cimenlo da .Cana Abena" que mililaíles c.is-
làos rhes dÍigÍam ê aré hoie náô rivêmos
conheôimeôlo de qLalqueÍ âlilude

"Frcámos sensibirzados pêla §iluâçáô con'
cÍeia nera descrila e ôáo e.iendemos que nào
halã da vossa pâÍle quârqueÍ alilude, conta-
Íiamenle a ollÍas lômadas ullmamenle por
V. Etás. Fevmãs Ê o caso do progÍamâ .Os
ânos do sécuro" o0 0 lime "As horas de
MâÍa" em qúe se advogam nsulôs âôs sen-
rrmeôrors crsràos dos porluguêses. Nào será
a sr!âçáo desles pÍesos mas grave mas
iísulluosâ aôs dilos senlime.los c.islàos?"

PAOFES DA DIOCESE OO POFÍO

A..ln.do po, 27 P.dí.. d. Daoc@ do
Poío, o docum.nlo .o. crl.tao. . r vld.
do poro portueua." ânÍma a dado passo

"umâ cdla re.enle dí'o'da por c ncô deês
lpresos porlrcos) "crslàos, aos Brspos Por
lLqueses moslra .os város áspeclos da in,us
lça que não podemos srlenoar Nolamos
!âmbém â escanda osa d,erençâ enlÍê os cla
mores sobíe os dÍê ôs dô lromem vrndos
de muilos quadrâ.les da lgíeja quâfdo eÍâm
ôs age.lês dâ PIDE e ôs ncu pados de óom-
bismo que êslavam píesos, e o co.lrastanle
siêôcD qle ágôrâ se mânlém. quaôdô os pÍe.
sos sào de sinal deológco contráro"

EOUIPA DIOCESÂNÁ DO PONÍO

A Equlp. Oloc...n. do Porlo d. JABC
{Juv.nludê Bur.l C.lónc.) .nvloo .o .qÍupo
d. .rLr{o. prê.o. polÍllco!" êm Cu.ló|..
uma cana de solidaÍêdâde na qla anrmam

.É rêvollante qúe n!m pãis qúe se diz demo
crático e lúslo subsisla esla (e la.las ollías
descôôhecidasr) stuáÇão Mas a espêrânça
que o Beno de Deus vÍá dá..os Jorçâ para

A Equlp. Dlocesná do Porio da J^nC
êívlou t.úbêm .o. Bl.Do. Po.luoo.... lnr
c..1. em que alÍma

"Tendo chegado ao nôsso cônhecmenlô a
sluaÇáo nlúslâ dos nossos Ímàos pÍesos em
Clsró as pois que "nenhum cÍslão pode licar
lranqlio enquanlo úm só dos sels rmãos lor
v[ma da n]!sliÇa. dâ opÍessão ou enquânto
Íor degradado,..". e§amos cônveôcdos qle
é oponLno umâ lomâda de pos çáo dos nossos
Bispos pêra pôr lermo a lal situaçào, pois a
vossa voz pesá muto .a resoúÇáo do caso
A co.rnuação do slênco podeÍá sgn,icar
conivênoa com a stuaçào nlusla de que eles

GRUPO DE T'ILIÍANTES DA LOC
DE LISBOA

um grqpo dc mlllirnt.. d. Loc (Llgr
ODêfllrh C.róllc.) d. Ll.bo! ênvlou.o. cÍlr-
úo. prêro. polítlco. um. m.n..g. .a qual

.Foi com Folunda sorLdâriêdade que nós
mrlilanles da LOC e âlguns de nós anlgos
locslâs disculmos e anarsámos o tetro da
cana dígda aôs Brspos Podugleses eabo-
Íadâ pelos camaradas

"Tá .Õmô vós sênlmo-nos dô mêsmô lado
da lura conlÍa â opÍessáo, â exporaçáo e a
rnpslrça peo 16slêmunho de Jesus oslo e
pea lrbe aÇào de lodos os homens que pÍa'
ricam a veÍdâde e a conslÍuçáo da nova so-

co ut{tD^oE oo PADRÃo oa LÊcu^

Í.mDén â Comunld.d. do P.drao dr
Légu. .nvloü .o 6l.10 do Porto..o S*G
r.í.do P.rm.neôt: d. Coni.ra.cl. EPI&
copal uma c.rt na qual considêrám muiio
imponanle que os Bispos Ponoqueses lomem
uma posiçáo em relâçào à .caÍ1a abeía,
qúe lhes lo dúigida pelo .q.upo de c.isláo
orêsos políli.os loâdos ao caso PBP" alÍ

"A nossa coâsôiên.a de cÍislãos não nos
deúa descansar enquanlo soubeÍmos qle há

rmãos pÍesôs há tanlo lempo sêm serêm



Solidariedade
internacional

A impÍensa nleÍnac@nal continua a da. atençáo à sluaçào dos
pÍesos políricos em Porrugar

Assm êm Fíânça. o jonalROUGE num exienso anigo ôtitotado
.Poíugal Prsáo e ToíuÍâs para os BevotucionáÍiôs" denuôcE as
condiçôes pa.lrcolâÍmenie dilíceis em que se enconl.â lsabét do
Caímo apresenladâ como " lundado.a e dnigente sôb â dnadura
Caelanrsa, da oÍgânizaçào PRP e pionera da tula Deio abono e

Anles dê publicar uma cana de lsabet do câÍmo. onde estâ dá
coôla de como ela e seú lilho, b6bé aindá, se enconlram delidos, o
toaa lárcês ro(a s Ldmpanhá irrê'lscrolst oe so,oirreOaoe em
cuÍso e. nomeadamenle â da criâçáo em FÍança do .Comilé tsabet

Esle Comilé, no dia 25 d€ Abri, anunciou o FOUGE envioL úmâ
delegaçào de pÍoiesio à embâixâdâ de Ponugat em paris

Íambém â .evista cAHiEFs ou FÉMtNtsME, edilada em paris
qLê dôntro de uma perspectivâ Íevotu.ioná.a lrara de assonros espe
clicamenre da molheÍ pubtica no seu número de Maio, um âíigo
soúe âs p.isioneiras anliías.islas em ponugal Eíe anioo é aco;_
pâ1'rado Dêle delraração de cLsloras de I de Mdrço assr.dda pêár
pr.s'olôrds por .as sabe dô car-o fêfarda do cá,mo trà.
guas Olimpia de Sousa, Fe.nanda Ftó.ido e CaÍa de Aheidâ.

Parã iodos os conlactos:
Comilé sabe do Câmo Cercte des Fêmmes Brésirennes.
Ma6on du Bréet 7, BoutÊvad Jourdâ,r. pâris iSO14 Fr.nc..

ConÍerência de impÍensa

da C.S.P.A.

A Comssào Nacionat de So-
lidariedêde e Lúâ peta LibeÍrã
çáo dos PÍesos Pôl(icos Anlitas-
cislas promovgu no passado
dia 7 umâ coniêrênciâ de h-
prensa, durânle a quat ,oi dada
a conhecer áos ÍeprêseÕtantes
dos órgáos de In,oímacáo, a sua
aclividade em prol dâ libertaçáo

dos anii,ascislas deiidos nâs .a-

Dlranle â conÍerênciá io
recoÍdêdâ ê <epressáo ê a vio
laçáo em Podugal dos mais ele-
menlaros dÍeilo_s humanos",
como são os câes de dezenas
de antilêscsras continuêrem
pÍêsos sem julgãmslo e os
âconiêc m€nlos diáriôs nos çam-
Pos do Álenleio. onde as ,.lorÇas
dâ odem" âgridem Irabalhadôres

"A campanha nacional6 inlêF
naoonal aue eslamos a levar a
cabo - âíÍmou se na Coniê-
rênc a ênvorv€ mulâs dezena§
de comilés e comissôes de sot
darledade, em Íápido de*nvol
vimenlo, loÍmádas ou em rormâ
qào em ÍábÍicâs ê bairros e quÊ
em Ponuqât váo tá de None a

Esse Íápido nesenvolvinrenio,
loi salientado, raduz se "pêla
dlslribuçào de cenlênâs de mi
lhares de €xÊmplâros de Mani-
lssros, comuncâdos. joÍnats
aúocolaniss, sâidá .eqolar do
bolelim "P.esos Polftlús" sês-
sôes de psclarecimênto e outras

PoÍ oulío lado. iôi iêvêlãdâ
também â inlsÍvençáo de alguís
mêios calólicos, visando ã libeÊ
laçào dos ânlíascislas prssos,
lêndo sido aoonrâdo o eremdo
da hensoem env'âda ao Pr;!r.
dento da âêpúbliÉ p€los "Pa-
drês em Mundo Opêrá o".

â loí!É e o dêsÍespeito pelos
mâis êlemenlaÍes dÍêilos do
homem vorlam â estar na oÍdem

"E islo - âcrescenta â 6a!-
daçào por anlilâscislas e re,
volucionários leÍem ousado tulaÍ
coeÍenlemenle co.lra a explo,
.ação e opr6ssào capitalistâs e
impeÍialislas 6 perâ libe.lação
roral dos lÍabalhadores ê do

Ao iomar êslã atitúde, a
CSP.A. ma.ileslou claÍãrenle
a s0a solidaÍiedâde com lodos os
presos polÍncos repÍesentados
naquêlê EnconlÍo pslês várias
O.gaôizações politicas, cum-
prindo, d6ssâ íorma, ". um
devêÍ de soidâÍiedadê inlerôa-

Ao mesmo lompo âssúm'u

".. a responsabilidáde de divul-
gaçâo e da lula comum pela li-
beíâçáo de rodos os prêsos
polílicos anlilâ§.istas e revolu,

RecliÍicação
No n r do nosso Boenm

por apso r pôqrál'co náô
vêm menc onados nâ p€Ça
.Ouem são os p.esos anl
íasc sras ôs nomes de r!la.
Íâ Feíôanda FÍáquas det/da
há r2 meses no Eslaberêcr.
menlo Pr s'ônal de custó,as
dos rurié s cones Âôdrgles
e Lala'ere Mâchado detdos
liá l2 meses na Casa de
Recusàô da Fegão M'llaÍ

Enrreranlo sairám em I'
beídâde o alleres 8âprslâ e
o íuíel Vâsco VreÍa que
se enconlíavam del'dôs há
város meses nâ TraíaÍa.
acusâ'los de envorv'meôto
no chamâdo "Processo dos

O primeÍo e.contra se
em riheÍdade tolál lendo
§do já colocado no Begl
menlo decomandos. e ô se-
gundo em liberdâde con

tensagem da G.S.P.A.
ao Encontro
dos Povos Oprimidos

A C.SP.A enviou ao "Encoô-l.o dos Povos Op.midos do
Mundo" p.omovido pela OUT
e realizado a 26 de Maio, na
amâdora. uma hensâgem sau-
dando "caloiosâmenie ás oroa,
nizsçõês políticas presenlês, com
êlas os povos oxplorados e opri-
midos do mondo e, muiio pa.t -
cularmeôie, os seus presos poll

Na men§sgêm rslêre-se que

"..,6fr PoílSal. após dócâdâ§
dê ditadúÍe lâscislâ ê dê dlrâs
lulas lÍâvadas vimos os nôssôs
presos vnem pâra a liberdade ôo
dia 25 de Abril de 74 .mas hojê
quando úm rôgihe lonemente
erploÍâdor e reprêssivo vorlou
a iomâÍ as rédeas do PodeÍ,
quando uma nova polícia políi€
assums o pâpêl da ex,Pide/DGS,
quândo o povo porluguês é tam-
bóm um povo opimido. nova-
mênrê dezonas d€ ânlitâ§.isiâs
e revolucionários e$áo nas ca,
dsiâs, novamente a provocaAão,

Uma Europa
de repressão

Uma leiruÍa aieniâ dos joínais, erucidâ-nos quê a re,
prcssáo de que são vitimas os trabalhadores porrugues€s e
as suâs orqanizaaÕes, é lâmbém taclô comum Dorioda essa
EuÍopa quê nos querem mostraÍ como exêmpto

Em Flança, é o póprio dirciro de maniíestâçáo que esrá
em causâ ê dêzenas de lovens 6 líabâlhâdores sâo conde-
nâdos a duras penâs, depois das provocaqóês poticiais no
1o de Mâioi no Êslado Espanhol, e muito panicutârmênrê
no País Basco, é o conLrio descarado êntrê â potícia e
€ luêrzâ Nueva íextrema-ore âr,.o.berço da democràca-,
ã 6 ã B'eranhâ é â roíura a que sâo suJeitos os nacona-
lisras irlândêses prcsos; poÍ tods â Eumpa, sâo as t€is íâ-
cistas e as expusóês êxpeditivas que atingem âq!êlês que
sáo 1/10 da máo-de-obíâ êuropeia, os trabâthâdorês

Faclos que lalam por si só, mâs sobÍêludo, que denun-
ciam as opêrâçóês côncenadas à escalâ êuropeia conúa
âs libê.dãdes democráticâs.

Eslá em marchâ um "espaÇo 
judicláíio eurooêu" insli,

iucionâlizâdo pêlo Paramento Europeu, quê permitÍá a apti-
câÇáo do velho sonho dos governos da bu.guesiâ: «Pottct..
d. lod. . Europ., unlvor".

Umâ Eu.opa que nâo é â nossâ e que se prepâíâ pârâ
combâleí a cíise por si mesmo geÍada, atrâvés de medidas
de ausieridâdê e de repr€ssáo

Uma Europa que só pode ser combatidâ na sua pópriâ
dimensáo: - pela sol dariêdâde internacionatisla dâquetes
que esláo presos em Cusióias e Cáíabânchet, dos quê sào
despedidos na lacinto ê em Longwy, daqueles que sâo
malraqueados no Alentejo, em Londres, Burgo§, Pâris...



Mals
adesôes
ao ManiÍesto

A âcresce.lar às adesôss in-
dividuais ao .Manile§o" sobÍe os
pÍesos políiicos ânliJasclslâs €
aos obiecrivos píossequidos pela
comissáo Na.ional de soldâ-
rledade e Lúâ Pea Libenaçáo
dos Prêsos PolillcosrEnlilascis-
las (C.SP A.), rsgislamos mais os

Anrónio Chsinho Pererâ. dâ
CÍ dâ Grandaulo: Anlónio Go
mes, médico: António Bo.gês.
opêrário da INAPA: Alice Brilo,
advolada; AíÍlio Balisia, setrâ-
lheúo: Arlur Pe.eúa, sêrrslheiroi
Cados Goeíeiro, desempreqadol
Concêiçáo 8Íito, p.olessoÍai Fer
nândo Bocha, oporáÍo da Sel6-
navet José do Carmo Bãposo,
econ.mislâr José Hen.ique HoÍla
opêíador de exleÍior do CNP|Ma
noel Gômês, operário da ssle-
navs: e S[vià P. FoÍena dã

sETÚBAL

auançar
com os comités unitários

Os comllé! ê comllaõê! unltádoa conilâ a Íêplelaào, nomeadamênt€
pela llberlação dor prê!o. poliilcoa anllÍ.3claiaat comêçam a d.3ênvol_
yeÍ-!e pêlo P.is, molkando como t.abalhadorê! e antlíâ3cl.tâ3 etltro
deaDeÍlo3 p.Ía aqullo que con3tltul um do.3.u3 pÍlnclpel3 deverêl como
mllllânle3 pollilcos.

A acreacenlar à3 Yári.! lnlclrllva. qu€ llnhtmo3.êteddo no n.'í dêale
Bolellm, iulgamor egorá lmporlentê aallents. o aíanço de Comlaaõ..
Unltârla! no B.rrclro e no LeYradlo, de uma Coml33ão Dlnamlz.dora
no AlgaÍyê, com núclêo! em Fâro e Olhão, de Yátlo3 comltéa êm íormáção
no Nodê, nomeadam.nle nt EFACEC, Sênhot da Hora. Pad.õo, atdm
como do grandê .ctlvldade .olldárla em Louroaa ê Gal., l3to, para alám
dâ êxl3têncla e íurclonamênto da Comlt!ão ExecullYa do Norle da C.S.P,A

Ê precl3o pro3segulr poÍ tode t psrte com lnlclailvat dêatê lipo no
sentido da crlâção e delenvolvlmenlo de um grandê movlmênto de maataa
que vdnh, lmpo. â lltert.ção de todoa oa P.o.oa polillco3 antllaacialr..

"NOVA VIDA"

- utn iornal solidário

O irissemanário de SetÚba, "Nova Vida", lern locâdo
com íeevo as manilestaçóês de solidari€dade que se oíga_

nizarn em lorno dos presos polílicos.
Nâ sua ediÇào de 24 de Maio. o joínal sadrno pub cava,

em pÍimeiíâ página, umâ longa enlrevisla com uma comissâo
quê se propôe desenvolveÍ na região de Selúbal os objec
livos da C.S.P.A

Esta comissâo composla por Anlónio Gomes, médico,

A ce de BÍilo, advogada, Anlón o Boíges. operáíio da INAPA,

Fernando Rocha, operário da Selenavê, lúanuel Gomes ope'
íáÍio dâ Selenave, Conceição Brilo pÍoíessora, e carlos
GueÍeiro, deseíÍpíegado aírmou as laÍgâs perspeclivas
que se abrem na regiâo para a denúncia organizada da

Íepressâo que se abale sobre os anlilascislâs
Dando'se como principal objeclivo a conslituiçáo de

comissôes unitárias de emprêsa, os entrevislados aponlaram
a necessidade de aíiculaíêm a solidaíiedade com os presos

anlilascislas e a luta contÍa a repressáo palronal nas em
presas. Serundo-se do Ínaleral de pÍopaganda edilado pelâ

C.S,P A e nomeadamente, do bolet m "PÍesos Polílicos,, esles
camaíadas vão distribuir na Selenave INAPA Porlucel,
Tecnisado e Sapec lolhas de empresa pâra drnamizaÍem
as respeciivas comissÕes unilárias

PoÍ oulÍo lado, no dia 22 de Junho, dia da sessão na_

cional de solidariedade com os presos polílicos, o "Nova
Vida" publica umâ enlíevrsla com os membros da Cornissáo

E)(ecutva Nacionâl dâ C.S.PA., câmaÍâdas PedÍo Golrlarl e

Fenelra Fêrnandes

Trabalhadores lutam
contra a repressão

Desde o 25 de Novembío a esla paíe que a Íêpressáô sobre
os t.âbalhadores - côndúzda pelas mesmás,ôÍças qúe encaíceÍam
anrilascslas, alaslam dâs Força§ Armadas os olicas do 25 de Abrl,

ó.gàos de comúôicaçào social ôs prolissionais pÍo
gÍessisra§ elc se loÍnou úmâ .ealldade quor diaÔa
gressstas elc se lornôu uma realidade quoldisnâ

Desp€dimenlos, suspensoes sâlíiôs por paga., ãmeâças de
Íalência e, mesmo, llilizaÇâo de orupos de choque poÍ paÍle do pâlro'
nalo conlra os lrabahadores, sáo uma reaidade peÍmanenie com
que os Íaba hadores se delÍonlâm e contÍâ a q!âl lllam.

De enrre os câsos veÍlcâdos nas úlmâs semanas, Íeaislamos:

-â denúnciâ pelas lnieícomissões de Trâbalhadores do Gropo
lÍÍ .m Portu!.| da leôlaliva da admnislÍaçáo de pÍoceder
ao despedióênlo coleclivo de cenlenas de lrâbalhadoÍês da
§land Elécl ca e do psÍ go que coíem os poslos de lÍabâlho
dos cêÍcã do 7000 irabalhadoÍes do grupo:

-a ula dos l.abalhadorss dâ empÍesa de pánilicâçào Amoílm
L.o. pêla ânulaÇáo das suspensÓes âpicadas a lÍês deegâ

-a lula na so.dd. coôrÍa o despedmenlo de Íês lrabâha-
dorês € a §uspensão de onze
á lúta dos lrabalhadorês da com.ln. coôlÍâ os despedi-
rnêntos e pÍo.edimenlos discipinales conlra os memb.os

â lllâ dos lrabalhadores da Jrclnto pêlo âiaslamento de dois
d rêcioÍes técnicos e conl€ â presenÇa de "qoÍlâs" nê em-

â lula dos l..b.lt..lor.. .l.nL,.ôo. conÍâ a conlinúaçáo
dás desocupaçÕes e o saque qúe os laii,undiáÍios a cobeío
da GNR edos CFÊA prelendem lêvâr a cabo, como porexem-
plo o ali,ondário FosáÍio Ouarle que levou 316 ovelhas que
nâo lhe penenciam e na he.dadê ds capela donde ,oram
levadas pelo laliÍundiáÍio que os trâbálhâdo.es iá haviam
pago ao CBBA

Náo losse a lala de espâço muiios oulros exemplos pÔdeÍiam

ser aqui Íêlêndos, como a am€aça de dêsempreqo dos Íabalha_
dores da Dl.móv.|. o dêspedime.lo de uma delesada sindica na
lnr.d..t x o despedimenlo de um delegado sindical e a ameçâ
dê laêôcia na lróv.|. §ombr., elc. elc

lmpona, no e.lanlo, .egislar que os ÍâbâlhâdoÍes dá zonâ da
Amadora p..rll..m n. qolnl.-l.ln, sêgLndo decrsão do prená,ô
de CÍs e deegâdos sindr.áis que analEou a ondâ d.,.rr.6são
qúe se tem ve.ilicâdo nas empÍesas da zona


